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Aula 19 de 2005

O tema geral desta aula é Rio São Francisco
ORIENTAÇÃO GERAL: LEIA ATENTAMENTE.

Proposta:

Escolha uma das três propostas para a redação (dissertação, narração ou carta). Cada proposta faz um recorte do tema da aula ( Rio São Francisco), que deve ser trabalhado de acordo com as instruções específicas.

Coletânea:

É um conjunto de textos de natureza diversa que serve de subsídio para a sua redação. Sugerimos que você leia toda a coletânea e selecione os elementos que julgar pertinentes para a realização da proposta escolhida. Um bom aproveitamento da coletânea não significa referência a todos os textos. Esperamos, isso sim, que os elementos selecionados sejam articulados com a sua experiência de leitura e reflexão. ATENÇÃO: a coletânea é única e válida para as três propostas.

ATENÇÃO: Sua redação será anulada se você:

a) fugir ao recorte do tema na proposta escolhida; b) desconsiderar a coletânea; c) não atender ao tipo de texto da proposta escolhida.

Não ultrapasse 60 (sessenta) linhas.
APRESENTAÇÃO DA COLETÂNEA
O Rio São Francisco sempre representou a salvação de algumas regiões do nordeste, cantado em verso e prosa, tem enfrentado atualmente a ação predatória do homem. Vítima da poluição e da erosão, pode passar agora pela transposição de suas águas.

1) O rio da integração nacional está no centro dos debates a respeito da seca no Nordes​te e uma série de interesses políticos e econômicos se colocam na definição do projeto de transposição de parte das águas do Velho Chico para outras regiões nordestinas. A principal ação do Projeto Rio São Francis​co, do governo federal, é levar suas águas para abastecer regiões áridas do Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba. Ao mesmo tempo, a pro​posta contempla iniciativas de revitalização do rio e também as voltadas ao saneamento bási​co dos municípios ribeirinhos de toda a bacia, além de cuidados com a calha dos rios, a ero​são das margens e a restauração da vegetação. 

Os porquês da transposição. Revista Fórum. Número 26. Maio de 2005.

2) Para os defensores da transposição, é o fim da indústria da seca. Para os críticos do proje​to, sua continuidade. Tudo depende do quanto se acredita que a intervenção irá ser uma solução definitiva ou não, justamente porque as medidas tradicionalmente tomadas surgiam para acabar com o problema, mas sempre mantiveram a região nas mãos de grupos políticos. Seja por meio de assistencialismos co​mo frentes de trabalho ou caminhões-pipa seja com projetos de açudes e canais. Na visão de críticos do projeto, como João Abner, profes​sor de Hidrologia, da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, além de não ter um al​cance amplo para justificar o investimento, a solução é antiquada. "Cuidados com a gestão dos recursos hídricos são muito mais adequa​dos hoje do que grandes obras", opina.

Os porquês da transposição. Revista Fórum. Número 26. Maio de 2005.
3) Se para a União o fator humanitário é apon​tado como prioridade, para os estados benefi​ciados o interesse em "trazer a água" se mani​festa em um discurso claramente voltado para a produção. Os doadores Minas Gerais, Bahia e Sergipe questionam a ausência de compensa​ções, já que a água transfere seu potencial de desenvolvimento para outras regiões. Por meio da alocação das ações de revitalização previs​tas no projeto, o estado mineiro é o mais bene​ficiado tanto nas coordenadas pelas superinten​dências da Codevasf quanto nos 620 milhões de reais investidos pelo Ministério das Cidades para saneamento básico dos municípios da ba​cia. É a região mais degradada da bacia e prin​cipal fonte de água. Ainda assim, é insuficiente para angariar o apoio dos mineiros. Os receptores, Ceará, Rio Grande do Norte e Paraíba, esperam a água para produzir, o que pode trazer uma série de ganhos econômicos. O deputado federal Inácio Arruda (PcdoB-​CE), líder da bancada nordestina na Câmara dos Deputados e defensor do projeto — incluin​do a revitalização e a transposição —, fala da retirada de "uma cuia d'água" para os estados por onde o rio não passa como forma de en​frentar problemas sociais e oferecer oportuni​dades econômicas para a região. "Estou certo de que esse espírito de comunhão prevalecerá sobre a tradição colonial e de seus herdeiros fundiários que, mais que ignorantes e desinfor​mados, são conservadores que tentam barrar o desenvolvimento regional e nacional", critica. Quem também vê ganhos no projeto é a esta​dual paraibana da Central Única dos Trabalha​dores. Segundo o secretário-geral Nivaldo AI​bino Silva, a entidade apóia a transposição des​de que ela possibilite o avanço da agricultura familiar, priorize a reforma agrária, leve água às regiões pobres e permita desenvolvimento sustentável. "Pelas explicações técnicas apre​sentadas, o projeto cumpre essas condições, o que sobra são questões políticas", avalia.

Os porquês da transposição. Revista Fórum. Número 26. Maio de 2005.
4) O debate sobre a viabilidade, as conseqüências e o alcan​ce da transposição do rio São Francisco se acirra ca​da vez mais à medida que se aproximam os preparativos para a efetivação do projeto, já que o edital de licitação já foi publicado no Diário Oficial (em 10 de maio), o que coloca o início das obras para o mês de julho. No atual momento, os detalhes técnicos acabam dominando a ce​na. De um lado está o governo federal, repre​sentado pelo ministro da Integração Regional, Ciro Gomes, que define o programa como tecnicamente perfeito. Do outro, os críticos que, mobilizados em movimentos organiza​dos ou não, tentam levar à opinião pública os argumentos que os fazem considerar o projeto um erro do começo ao fim. Cada lado vai pa​ra o embate munido de toda sorte de índices, modelos e estatísticas. O curioso é que ambos consideram o oponente portador de idéias an​tiquadas e mantenedoras da indústria da seca.

Longe do consenso. Anselmo Massad. Revista Fórum. Número 27. Junho de 2005.

5) Quanto às alternativas propostas em relação à transposição, são apontados inúmeros problemas de viabilidade. A dessalinização da água e a transposição do Tocantins são complicadas por serem de alto custo; a reutilização de água pode ser viável apenas em grandes aglomerados populacionais (por usar o esgoto); e as cisternas "não atendem à pro​dução de alimentos", nas palavras do Rima. A urgência de ação para encontrar formas melhores de conviver-se com a seca, um fenô​meno natural que sempre existirá, termina por justificar a posição do governo federal.

Longe do consenso. Anselmo Massad. Revista Fórum. Número 27. Junho de 2005.

6)  Projeto Rio São Francisco inclui ainda ações de revitalização, ainda que com muito menos verba do que as obras da transposição propriamente dita. A Articulação do Semi-ári​do (ASA) estima em 95% das matas ciliares o alcance do desmatamento, índice atingido em décadas de atividade madeireira predatória, da​no reversível, ainda pelos cálculos da entidade, com 2 bilhões de mudas plantadas no decorrer de 30 anos. Sem as matas, o desbarrancamento das margens aumenta o acúmulo de areia no leito. O uso indiscriminado de agrotóxicos em  toda a bacia, o despejo de dejetos industriais e a ausência de tratamento de esgoto urbano nas cidades beiradeiras cada vez mais populosas (menos de 5% delas possui infra-estrutura de esgoto, segundo relatório do Comitê da Bacia Hidrográfica do São Francisco) tornam o rio cada vez mais poluído.

Longe do consenso. Anselmo Massad. Revista Fórum. Número 27. Junho de 2005.

7) Mesmo partindo do mesmo diagnóstico de que a miséria da região, a mais pobre do país, com 18% da população e 6% do PIB, está in​trinsecamente ligada à dificuldade de acesso à água; as conclusões dos apoiadores e opo​sitores da transposição são diferentes. O geó​grafo Aziz Ab'Saber, integrante da equipe que elaborou o programa de governo de Lula, faz logo a ressalva: "Água sozinha não cria con​dições de desenvolvimento. Nas zonas rurais do Médio São Francisco, as pessoas vivem sofridamente". Ele critica ainda o Rima, feito às pressas, segundo sua avaliação. "Falta aos técnicos do governo conhecer melhor a região como um todo bem como as áreas que recebe​ram a água", alfineta. Os resultados posterio​res à obra não estão incluídos nem na bacia do São Francisco nem nas receptoras.

Longe do consenso. Anselmo Massad. Revista Fórum. Número 27. Junho de 2005.

8) A inviabilidade econômica do projeto de transposição das águas do São Francisco é apontada por outros críticos, especialmente do eixo Norte, direcionado ao Ceará. O autor da observação mais ruidosa foi o diretor da unidade de ge​renciamento da Região da América Latina e do Caribe do Banco Mundial, Go​bind Nankani. A necessidade de até 20 anos para o retorno dos inves​timentos é apontada como um inviabilizador, o que torna "qualquer projeto antieconômico". O custo da água, estimado por Ciro a 11 centa​vos por metro cúbico, é duas a cinco vezes mais alto do que o fornecido na margem do São Francisco.

Longe do consenso. Anselmo Massad. Revista Fórum. Número 27. Junho de 2005.

Proposta A

Trabalhe a sua dissertação a partir do seguinte recorte temático:

“Visto como o rio da integração nacio​nal ao longo da maior parte de sua histó​ria, o São Francisco pode motivar um ra​cha entre os estados do Nordeste em ra​zão de um controverso projeto do governo federal de transposição de suas águas.”

Instruções:

• Desenvolva uma opinião crítica sobre a transposição das águas do Rio São Francisco.

• Leve em conta as implicações que esse projeto do governo federal pode trazer para as populações ribeirinhas.

• Considere os possíveis impactos ambientais que a  transposição pode causar.
Proposta B
Trabalhe sua narrativa a partir do seguinte recorte temático:

O Rio São Francisco guarda histórias e lendas, é parte da cultura das populações ribeirinhas.  Aqueles que não tiram o sustento com a pesca entregam-se à produção de cerâmica a partir do barro das margens.

Instruções

• Crie uma narrativa cuja personagem principal more nas margens do Rio São Francisco e seja um artesão.

• Explore o cenário em que vive essa personagem.

 • Sua narrativa pode ser em primeira ou em terceira pessoa.

Proposta C

Trabalhe sua carta a partir do seguinte recorte temático:

Na transposição das águas do São Francisco há interesses políticos e econômicos em jogo, ninguém pode garantir ao certo que a população das regiões para as quais as águas serão transpostas vai ser privilegiada.

Instruções

•  Escolha uma autoridade e escreva uma carta em que você exponha uma opinião sobre a transposição das águas do São Francisco.

• Você deve convencer o seu interlocutor a defender sua proposta: contra ou favorável à transposição.

• Assine a carta apenas com as iniciais de seu nome.
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